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Resumen 
El objetivo general de este estudio es demostrar la im-
portancia y el impacto que las modificaciones realiza-
das en la 20ª edición de la CDD trajeron a la clase de 
la música. Para ello, se analizaron los títulos de las 
subsecciones de primer nivel (.1 - .9) de la división 780 
en las ediciones 18, 19 y 20 de la CDD. La metodología 
elegida para ese estudio fue la ontogenia por medio 
del análisis multi-facetado. Como resultado, se cons-
tata que el intercambio editorial realizado para ampliar 
el contexto cultural fue relevante para la revisión con-
ceptual y la quiebra de los sesgos presentes enh dicha 
clase en las ediciones anteriores. El análisis demostró 
cómo un esquema de clasificación no puede resolver 
solo problemas generados por un dominio específico, 
por lo que se necesita contar con otras formas de or-
ganización. El tratamiento de documentos en música 
todavía está en desarrollo en el área de Bibliotecono-
mía y Ciencia de la Información, por lo que considera 
importante esa investigación, pues permite proporcio-
nar presupuestos teóricos y otras perspectivas a futu-
ros trabajos. 
Palabras clave: Ontogenia. Clasificación Decimal de 
Dewey. Música. Clasificación bibliográfica. CDD 20. 
Abstract 
The general objective of this study is to demonstrate 
the importance and the impact that the modifications 
made in the DDC’s 20th edition brought to the music 
class. For this purpose, the titles of the first level sub-
sections (.1-.9) of division 780 in DDC issues 18, 19 
and 20 were analyzed. The methodology chosen for 
this study was a multi-faceted ontogeny analysis. As a 
result, it is possible to affirm that the editorial exchange 
carried out to broaden the cultural context in the DDC, 
were relevant for the conceptual revision and the brea-
king of biases previously verified in the music class. 
The analysis demonstrated how a classification 
scheme can not solve problems generated by a speci-
fic domain alone, necessitating the addition of other 
forms of organization (as discussed in division 780). 
The organization and treatment of documents in music 
is still under development in the area of Librarianship 
and Information Science, so this research can contri-
bute to provide theoretical assumptions and other pers-
pectives to future works. 
Keywords: Ontogeny. Dewey Decimal Classification. 
Bibliographic classification. Music. DDC 20th edition. 
 
1.  Introdução 
No Século XX, o preconceito bastante visível nas 
edições da CDD foi considerado um problema real 
à medida que os Estados Unidos começaram a re-
ceber imigrantes de inúmeras culturas. A partir de 
então, houve a necessidade de que o código de 
classificação se desenvolvesse para atender a de-
manda da diversidade cultural (Scott, 2005). 
As alterações nas edições da CDD demonstra-
ram uma reflexão “não apenas de novas ideias e 
tecnologias, mas também a evolução do pensa-
mento e conceitos de inter-relacionamento hu-
mano” (Scott, 2005, p. 2, tradução livre). Com 
isso, é possível dizer que o sistema de classifica-
ção, em sua perspectiva ideal, molda-se, cresce 
e se ajusta à evolução do conhecimento, de 
modo geral, bem como à necessidade de siste-
mas mais flexíveis.  
As mudanças nos sistemas de classificação são 
perceptíveis por meio da análise das revisões re-
alizadas a cada nova edição. Atualmente, em 
2019, a CDD está na 23ª edição completa, publi-
cada em 2011. Nesse sistema, as modificações 
são categorizadas em três tipos: expansão, des-
locamento (descontinuação e continuação) e re-
locação. Qualquer um dos três tipos de modifica-
ção reflete, em princípio, o crescimento de deter-
minado ramo do conhecimento e/ou a compreen-
são sob uma abordagem diferente do mesmo 
(Bloomberg & Weber, 1976; Chan, 1973; Dewey, 
1971; Scott, 2005).  
Quando se fala em expansão, há a introdução de 
novos números nas notações, assim como a rein-
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trodução de números utilizados em edições ante-
riores. A expansão também se relaciona à adição 
de subdivisões para que um determinado as-
pecto descrito anteriormente de forma ampla, 
possa ser delimitado e isso produza notações 
mais compreensíveis (Bloomberg & Weber, 
1976; Chan, 1973; Dewey, 1971; Scott, 2005).  
O deslocamento se refere a mudança de números 
em um mesmo tópico respeitando a ordem hierár-
quica da subseção; é dividido em: descontinuação 
e continuação. Em descontinuação, os tópicos 
são movidos para números considerados maiores 
e gerais, assim como também possibilita a exclu-
são da expressão de alguns contextos que perde-
ram o sentido em alguma divisão ou seção deter-
minada. A continuação faz referência das mudan-
ças de tópicos para números subordinados, com 
isso é considerada mais específica (Scott, 2005). 
Em se tratando da relocação, há também o des-
locamento de um número para outro, indicando 
que o número está desocupado ou descontinuado 
na edição que se apresenta (Bloomberg & Weber, 
1976; Chan, 1973; Dewey, 1971; Scott, 2005). 
1.1.  A relevância das análises sobre a CDD 
Ontogenia, é uma palavra derivada do latim que 
siginifica: onto = ser e genia = criação. Na Biolo-
gia, são realizadas investigações sobre as trans-
formações em cada etapa de vida de um orga-
nismo. Porém, na Ciência da Informação, a onto-
genia é um estudo realizado para compreender o 
tempo de vida de um determinado assunto e ob-
servar como o mesmo sofre alterações num dado 
esquema de classificação. A temporalidade pro-
duz mudanças e isso afeta a inserção ou re-
moção de classes no sistema, assim como a sub-
divisão, afetando seu poder colocativo. 
Quando não há a preservação da integridade co-
locativa, surge no indivíduo a dificuldade de com-
preensão da logística no acervo; o que possibilita 
a exaustão na procura do material que deseja, ou 
a desistência da busca por não conseguir encon-
trar o que procura. Portanto, ao classificar, a re-
presentação da informação deve se sustentar de 
modo que os usuários a consigam interpretar de 
modo adequado à localização e recuperação da 
informação desejada. Com isso, destaca-se a ne-
cessidade de implementar as atualizações ne-
cessárias ao sistema de classificação justamente 
para preservar a integridade da representação de 
um domínio particular, para disseminar de ma-
neira precisa a informação ao usuário e também 
para evitar a dispersão causada por vieses (Ten-
nis, 2012). 
A noção de viés foi introduzida por Ranganathan 
em 1960 através da explicação dos mecanismos 
de relação entre os sujeitos da Colon Classifica-
tion. Posteriormente, o conceito de viés obteve 
seu significado ampliado passando a representar 
qualquer manifestação distorcida ou inconve-
niente de conceitos. Atualmente, foi proposta a 
possibilidade de inserir terminologias tendencio-
sas como forma de atender às necessidades de 
usuários específicos e que compartilham uma 
linha de pensamento (Barité & Colombo, 2013). 
Para Barité e Colombo (2013), a questão do viés 
tem recebido atenção em três níveis: primeiro, na 
identificação de terminologia tendenciosa, se-
gundo no que corresponde à identificação e ava-
liação de diferentes tipos de preconceito e o ter-
ceiro nível é mais elaborado, como reconheci-
mento e instituição de uma nova área problemá-
tica dentro da Organização do Conhecimento. 
Entende-se que na prática são verificados dois 
tipos de vieses, sendo um considerado o viés ne-
gativo, que reflete visões preconceituosas ou in-
justas em relação a aspectos como gênero, raça, 
orientação sexual, religiosa; ou políticas; e o ou-
tro, o viés positivo, que ocorre quando domínio 
tem certas necessidades de informação para sa-
tisfazer um grupo da sociedade com as particula-
ridades de identidade e cultura.  
Desta forma, o viés cultural é positivo quando os 
termos são definidos de forma premeditada que 
refletem expressões culturais e reconhecidas 
como sua propriedade por uma comunidade, a tal 
ponto que constituem sua identidade. Nessa 
perspectiva, renunciar a vocação universal que 
era tão firmemente defendida na Organização do 
Conhecimento, prevalecendo o valor das cultu-
ras locais, minorias ou grupos sociais. No en-
tanto, o viés cultural é classificado como negativo 
quando, as expressões são inadequadas, discri-
minatória ou prejudicial para um grupo de usuá-
rios que compartilham os mesmos padrões cultu-
rais (Barité & Colombo, 2013). 
Há também um terceiro tipo de viés identificado 
por Colombo (2015) considerado viés neutro; con-
ceito incorporado por Ranganathan como uma 
abordagem tendenciosa representada por uma fe-
rramenta em um sistema de classificação (embora 
possa acontecer em qualquer sistema de organi-
zação e representação do conhecimento).  
Conforme Martinéz-Ávila e Guimarães (2013) e 
Foskett (1971), o ideal em se tratando de um es-
quema de classificação, é de não refletir precon-
ceitos embutidos muitas vezes por o tempo e/ou 
pelo próprio profissional responsável por realizar 
a classificação. Em muitos casos, alguns vieses 
“[…] foram introduzidos com o inconsciente ou in-
tencional pose de reforçar os discursos de poder 
e os status quo” (Martinéz-Ávila & Guimarães, 
2013, p. 22). 
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Os vieses são resultados de explanações sobre 
atributos escolhidos para categorizar a caracte-
rística essencial de uma pessoa; da utilização de 
sistemas de classificação que refletem interes-
ses e necessidades beneficiando apenas uma 
porção de usuários em determinada comuni-
dade; e da utilização da classificação apenas 
como único instrumento cultural (Furner & Dun-
bar, 2004; Hjørland, 2008; McIlwaine; Milani, Gui-
marães & Olson, 2014; Olson, 1999). 
Os sistemas de informação podem ser tenden-
ciosos, nesse caso, um viés mais relacionado 
com os fatores que contribuem para a perspec-
tiva única fazendo parte da análise de domínio. 
Se o viés é inevitável, os sistemas de informação 
devem ser elaborados para incorporar o viés de 
maneira responsável, como por exemplo, explici-
tando os critérios usados para construir cada do-
mínio e explorar as abordagens que os critérios 
podem ser selecionados. Logo, se não pudermos 
eliminar o viés, devemos tentar ser mais respon-
sáveis e explicitamente decidir e defender as 
perspectivas representadas nos sistemas de in-
formação; pois a escolha de um instrumento para 
representar um contexto, proporciona uma iden-
tidade cultural e isso transmite e interfere no pen-
samento social (Feinberg, 2007; Milani, Guima-
rães & Olson, 2014; Tennis, 2012).  
1.2.  A música na 20ª edição da CDD 
Há que se destacar a perspectiva dialética relaci-
onada às necessárias revisões da CDD: os ajus-
tes realizados no sistema, provocados pelos no-
vos olhares trazidos pelos novos usuários do sis-
tema, também eram responsáveis pela amplia-
ção do uso da CDD. Conforme Scott (2005), a 
classificação de Dewey passou a ser conhecida 
e utilizada não apenas nos Estados Unidos, mas 
em outros países. Dessa forma, para a amplia-
ção de suas perspectivas, entre as décadas de 
1960 à 1970, três estudos foram considerados 
importantes para a discussão do código: o im-
pacto da CDD fora da América do Norte, o uso 
da CDD nos Estados Unidos e sua utilização no 
Canadá. Tais pesquisas resultaram em sete prin-
cipais descobertas sobre o sistema (Scott, 2005, 
p. 11, tradução livre): 
[…] 1- aprovação de técnicas para dar tratamento 
preferencial aos materiais locais / nacionais; 2- falta 
de entusiasmo por notação mista; 3- preocupação 
com a indiferença da CDD em relação ao "conceito 
de lapidação"[...]; 4- alguma insatisfação com a or-
dem das principais classes; 5- crítica de números (ge-
ralmente sintéticos) fornecidos no índice, embora não 
nas tabelas; 6- falta de familiaridade da Classificação 
de Dewey e consequente desconhecimento das re-
visões das tabelas antes da publicação de cada nova 
edição; 7- desejo de mais informações sobre políticas 
ae CDD e seus planos de revisões. 
Posteriormente a esses resultados, os editores e 
organizadores responsáveis pela publicação da 
CDD empenharam-se na disponibilização do 
conteúdo representado de maneira acessível e fi-
dedígnea à diversidade social (Scott, 2005). 
Dentre as atualizações da CDD, a 20ª, publicada 
em 1989 pelo editor John Philip Comaromi, foi 
considerada revolucionária para o sistema de 
classificação e “definidora de tendências”. Isso 
se esclarece pelo fato de que houve alteração no 
número de volumes (quatro, em vez de três), a 
utilização de layout compactado (visando econo-
mia de papel pela editora) e por ter sido a pri-
meira edição a ser disponibilizada eletronica-
mente, além de ter sua produção através de um 
sistema editorial de suporte on-line (Scott, 2005). 
Ademais, entre suas inovações, destaca-se a 
que mais interessa a esse artigo: a seção de mú-
sica (780) foi completamente revisada. Scott 
(2005, p. 6, tradução livre) descreve:  
A revisão de 780 (Music) foi recebida por murmúrios 
discordantes e rejeição generalizada. Professores e 
treinadores apreciaram a introdução completa-
mente revisada. 
Um ponto interessante a considerar diante das 
mudanças na seção de música foi o diálogo es-
tabelecido entre o sistema de classificação, pro-
fissionais músicos e usuários através da lingua-
gem. Nessa nova edição, houve maior cuidado 
no tratamento terminológico e na estruturação de 
categorias em música. Outro fato considerado 
importante, é que a 20ª edição por ter sido dispo-
nibilizada eletronicamente, incorporou maior des-
crição de metadados para a organização de sis-
temas de informação. Isso, principalmente em se 
tratando de música, foi uma mudança significa-
tiva, pois a partir de 1989, de acordo com Downie 
(2003) iniciaram estudos sobre a recuperação da 
informação em música no âmbito ditigal (MIR). 
Desse modo, a nova estrutura da divisão de mú-
sica, proporcionou maior nível de representação 
e descrição da música em diferentes formatos, 
incluse no digital. Por esse motivo, enfatiza-se a 
importância da demonstração das mudanças 
ocorridas na 20ª edição da CDD. 
Quando se investiga as alterações realizadas em 
música na divisão 780, muito pouco se encontra 
sobre as suas comparações em relação às ou-
tras edições ou em referência aos motivos de re-
visões e supostas críticas sobre as mudanças es-
tabelecidas. Considerando-se esse cenário, esse 
estudo se justifica pela importância da demons-
tração dos tipos de expansão, descontinuação e 
relocação encontrados nesta vigésima edição. É 
importante enfatizar também que o tratamento da 
representação de documentos em música ainda 
está em crescimento na área da Biblioteconomia 
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e Ciência da Informação, portanto, pesquisas de-
senvolvidas sobre a temática são de total rele-
vância, não apenas para o âmbito científico, mas 
como também, para a prática profissional.  
O objetivo geral deste estudo é demonstrar a im-
portância e o impacto que as modificações reali-
zadas na 20ª edição trouxeram para a classe da 
música. Para o cumprimento do objetivo geral, 
propõem-se os objetivos específicos: a) analisar 
os títulos das subseções de primeiro nível (.1 a 
.9) da divisão 780 nas edições 18, 19 e 20 da 
CDD; e b) demonstrar preliminarmente o impacto 
da mudança estrutural realizada em música na 
20ª edição da CDD. 
Essa pesquisa caracteriza-se como documental 
e possui como principal método a ontogenia atra-
vés da análise multi-facetada. Essa análise é 
desenvolvida e aplicada na CDD nos trabalhos 
dos autores: Tennis (2002; 2012; 2016), Fox 
(2013; 2016) e Lee (2016). Como não há dire-
trizes da realização desse método apesar de ha-
ver trabalhos aplicando o mesmo, nesse pre-
sente estudo, foram escolhidas para a realização 
da análise, as seções de primeiro nível (.1 - .9) 
da divisão música (780 – 789) a fim de obter mel-
hor compreensão das modificações realizadas 
na 20ª edição. O instrumento utilizado para a via-
bilização desse estudo é a Classificação Decimal 
de Dewey (CDD), específicamente as edições 
completas 18, 19 e 20, publicadas em 1971, 1979 
e 1989 respectivamente. 
2.  Breve histórico das edições da CDD  
Para descrever as alterações da seção de música 
na 20ª edição, considera-se importante abordar a 
progressão geral do código nas edições anterio-
res. Desde 2011 na 23ª edição completa, a CDD 
recebeu, ao longo de seu desenvolvimento, con-
tribuições de diversos pesquisadores que, de 
acordo com seus conhecimentos específicos, au-
xiliaram na identificação e na localização mais pre-
cisa das disciplinas inseridas no código de classi-
ficação. Tendo em vista o longo período de ativi-
dade da CDD, mais precisamente 135 anos no es-
paço que compreende a publicação da primeira 
edição, em 1876 e a publicação da 23ª edição, em 
2011, e considerando-se também sua natureza 
enciclopédica, é natural que tenham ocorrido di-
versas alterações na estrutura conceitual que sus-
tenta o sistema de classificação. Miksa (1998), 
destaca três períodos importantes de mudança no 
código de classificação: começo (edições 1 a 6), 
conflito (edições 7 a 15) e recuperação e adianta-
mento (edições 16 a 21).  
Com isso, para melhor compreensão das muda-
nças apresentadas na CDD, retrata-se, resumi-
damente, as alterações verificadas em cada 
edição, da primeira à 18ª edição, com base em 
Lentino (1971). As edições 19 e 20 são tratadas 
separadamente na sequência. Assim, as edições 
da CDD são as seguintes: 
• 1ª edição (1876). Possuia apenas 42 páginas 
e era dividida em: introdução, tabelas e índi-
ces. Publicada anonimamente, suas classes 
não continham números e era considerada sis-
tema de classificação e catalogação, por ser 
um manual de organização em bibliotecas. 
• 2ª edição (1885). Foram adicionadas páginas, 
totalizando 314. Houve o acréscimo do sis-
tema decimal e autoria de publicação. 
• 3ª edição (1888). Agregou representantes em 
países além dos Estados Unidos, incluindo In-
glaterra (Londres), França (Paris), Alemanha 
(Leipzig) e Itáia (Florença). O número de pá-
ginas aumentou para 416, obedecendo o 
mesmo padrão de divisão que as edições an-
teriores. 
• 4ª edição (1891). Com 466 páginas, adquiriu 
ortografía simplificada. Os tópicos da intro-
dução estruturados nessa edição foram os 
mesmos utilizados nas edições 11ª à 18ª, ha-
vendo transcrição na 15ª. 
• 5ª edição (1894). Publicada com 467 páginas, 
ortografía simplificada, foi inserido por Dewey, 
um agradecimento especial em homenagem 
à Seymor, por terem trabalhos juntos (34 
anos) até seu óbito. 
• 6ª edição (1899). Houve a expansão do regis-
tro de cidades. A seção 027.4 (bibliotecas pú-
blicas) foi inserida e permaneceu até a 18ª 
edição – considerada importante para a área 
da Biblioteconomia, pois posteriormente agre-
garam-se novas subseções relacionadas aos 
exercícios da área.  
• 7ª edição (1911). Uma edição muito próxima 
da 6ª e que foi organizada pela mesma editora 
(Forest Press). Foram acrescentados os si-
nais de: relação, acréscimo, forma, ponto de 
vista, universalidade, lugar, tempo e língua – 
apresentados em ordem horizontal.8ª edição 
(1913). Foram adicionadas inúmeras ex-
pansões, notas e entradas de índices totali-
zando 850 páginas. 
• 9ª edição (1915). Com 856 páginas, obteve 
modificações adicionando notas e erratas. 
• 10ª edição (1919). Agregando um conjunto de 
revisões e expansões ao código, alcançou 
940 páginas, incluiu cabeçalhos de assunto 
para atender as necesidades de estudos rea-
lizados nas edições anteriores. 
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• 11ª edição (1922). Com 985 páginas, agregou 
40.000 entradas de assunto (na 1ª edição ha-
via apenas 2.600, ou seja há um aumento de 
37.400 entradas de assunto). 
• 12ª edição (1927). Dividida em 2 volumes, 
apresenta ortografia e editor modificados. As 
tabelas foram simplificadas, porém mantive-
ram-se as expansões anteriores. Ênfase em 
detalhamento sobre o mapa europeu e estu-
dos descritivos sobre fases e história da gue-
rra mundial. 
• 13ª edição (1932). Adição da tabela especial 
para autores, utilizada principalmente por bi-
bliotecas especializadas.  
• 14ª edição (1942). Com 1927 páginas, permitiu 
melhor adequação de assuntos. Ampliou tabe-
las (inclusive sobre história européia e guerra 
militar) e adicionou tabelas suplementares.  
• 15ª edição (1951). Lançada como edição “Stan-
dard”, adicionando pela primeira vez o nome do 
Dewey na capa, seu tamanho foi reduzido para 
716 páginas. Essa redução ocasionou crítica 
dos usuários devido ao número de páginas do 
índice, 192. Portanto, em 1952, foi publicada no-
vamente com um índice maior (402 páginas); 
além de um maior número de entradas (35.000) 
e aboliu a ortografia simplificada. 
• 16ª edição (1953). Com 2439 páginas e dois 
volumes. Uma crítica forte a essa edição foi a 
não alteração de assuntos relacionados à 
América Latina. Um exemplo são os estados 
brasileiros classificados todos com o mesmo 
número de entrada (.816).  
• 17ª edição (1965). Totalizando 2490 páginas, 
realizou a modificação dos sinais: divisão, ex-
pansão e indicativo geográfico. Além de 
acrescentar números de relocações de con-
ceitos. Recebeu críticas pela configuração do 
cabeçalho de assuntos centralizado. 
• 18ª edição (1971). Alterações notáveis foram 
aplicadas nas divisões de direito (340) e mate-
mática (510). Essa revisão foi muito aguardada 
por usuários e principalmente por profissionais 
de bibliotecas jurídicas. Foram também inte-
grados estudos realizados em 23 países para 
suprir a falha do sistema de classificação e vi-
sar atender a demanda de diversas culturas. 
Ademais, foi elaborada lista de relocação.  
2.1.  Edições 19 e 20 
A 19ª edição manteve o mesmo padrão e estrutura 
da edição anterior, porém o índice foi considerado 
difícil de manusear e com isso criticado como im-
produtivo. Posteriormente, houve a publicação do 
Manual on the Use of Dewey Decimal Classifica-
tion Edition 19, que além de elogiado, tornou-se 
parte da 20ª edição da CDD (Scott, 2005). 
Em 1989, a 20ª edição foi impressa. Acreditando 
na perspectiva de acompanhar o crescimento do 
conhecimento, o editor John Philip Comaromi a 
organizou com a finalidade de encontrar equili-
brio entre estabilidade (modelos das antigas 
edições) e mudança (inovações necessárias vi-
sando o contexto de organização bibliográfica e 
representação social). Tal revisão é conhecida 
por continuar o processo de de-slot-ification, ini-
ciado na 19ª edição, conceito que, conforme 
Scott, (2005, p. 8, tradução livre): 
[…] suplementa a enumeração com ordens de ci-
tação estruturadas e análise de facetas, técnicas 
que se desenvolveram principalmente na Índia e no 
Reino Unido. 
A emersão desse processo ocorreu com o inter-
câmbio dos Estados Unidos e Grã-Bretanha. Inú-
meras produções de cronogramas foram desen-
volvidas para a revisão das divisões do sistema 
decimal de classificação; especificamente para a 
divisão 780 referente à música. Essa associação 
do corpo editoral entre os países se fez necessária 
e mostrou-se eficiente para proprocionar ao usuá-
rio estrangeiro maior compreensão das políticas e 
práticas de Dewey, assim como para os Estados 
Unidos incorporarem e aplicarem o de-slot-ifica-
tion no código de classificação em áreas anterior-
mente tratadas com menor importancia. Com isso, 
a divisão de música (780) após analisada por es-
pecialistas externos, obteve a inserção de novas 
facetas (Library of Congress, 1975; Scott, 2005). 
3.  Divisão 780 (música) 
De acordo com o índice da 20ª edição da CDD, 
os responsáveis pela revisão da área de música 
foram Russel Sweeney e John Clews, que se ba-
searam no British Catalogue of Music (Catálogo 
de Música Britânico) para a sua estruturação. A 
coleção britânica é famosa por compor em seu 
acervo: música impressa e manuscrita, gra-
vações, programas de concertos, livros e periódi-
cos. Sobretudo, realiza tratamento especializado 
em documentos de música tradicional, folclórica 
e mundial. Dessa forma, o esquema de notação 
da divisão 780, através da influencia británica, 
proporcionou espaço para diferentes formas mu-
sicais, tais como: música clássica e popular (ha-
vendo expansão de gêneros; jazz, blues, country, 
músicas ocidentais, folk, e entre outros) (Steven-
son, 1981).  
Para posibilitar o tratamento de mídias instru-
mentais de performance, Sweeney e Clews ins-
piraram-se na classificação de Eric Von Hornbos-
tel (pioneiro na área da etnomusicologia) e Curt 
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Sachs, conhecida como Classificação Hornbos-
tel-Sachs (formulada para instrumentos musicais 
permitindo abranger qualquer cultura) (Steven-
son, 1981). 
De acordo com Stevenson (1981) o “coração do 
sistema” é justamente direcionado às mídias de 
performance. Isso demonstra a importância do re-
ferencial em que a revisão da 20ª edição na seção 
de música foi construída. O mesmo, define as di-
visões de música nas seguintes quatro catego-
rias: “[…] A classe 780 é para subdivisões pa-
drões, 781 é para princípios, 782 à 788 são para 
mídias de performance, e 789 para compositores 
individuais […]” (Stevenson, 1981, p. 500, tra-
dução livre). 
A nova revisão em música, proporcionou ao antigo 
sistema de Dewey, maior número de entradas 
para representar um assunto. Essa perspectiva da 
mudança foi aclamada por profissionais, porém, 
essa estrutura classificatória também apresentou 
falhas criticadas negativamente (Stevenson, 
1981). Desse modo, Hahn (1994) analisa os pro-
blemas apresentados na divisão “música”, na 20ª 
edição da CDD, e aponta sete principais caracte-
rísticas a serem observadas, que são: (1) a mú-
sica classificada em Artes como uma divisão e não 
como uma classe; (2) teoria musical tendenciosa 
à cultura ocidental, principalmente em se tratando 
de música vocal e instrumental; (3) a nova revisão 
da edição possui números maiores em sua classi-
ficação devido à limitação do sistema de notação; 
(4) por enfatizar mídias de performance (conside-
rada um tipo de prática musical), negligencia a 
teoria musical; (5) números de classificação atri-
buídos de modo desiquilibrado entre seções e 
subseções; (6) assuntos importantes não aborda-
dos no código como a musicologia e instrumentos 
específicos de alguns países; (7) terminologia 
considerada inconsistente. 
Outro problema encontrado é sobre a questão 
dos compositores. Não há um princípio exato de 
escolha sobre quais compositores são essen-
ciais para serem acrescentados no sistema e o 
modo de construção dos números das classes 
dos mesmos. Dessa forma, 300 nomes de com-
positores foram inseridos no código, juntamente 
com a opção de “classificar um compositor não 
nomeado em esta lista em 789 sem subdivisão 
adicional" (Stevenson, 1981). 
O processo de inclusão, assim como de exclusão 
de compositores tornou-se delicada, pois o sis-
tema apenas reconheceu músicos que apresen-
tavam maior índice de relevância em publi-
cações. Em se tratando de uma classificação que 
abrangeu culturas internacionais, certos nomes 
serão apenas conhecidos em seus determinados 
países e regiões. Portanto, a solução viável pro-
posta, foi a inserção de todos os músicos em 
789, juntamente com a criação de subclasses 
para cada um (Stevenson, 1981). O que foi reti-
rado ou alterado no código é objeto do próximo 
capítulo, por meio do recurso metodológico da 
ontogenia na análise da divisão de música. 
4.  Ontogenia da divisão 780  
na 20ª edição da CDD  
Seguindo as quatro categorias indicadas por Ste-
venson (1981) na divisão de música (subdivisões 
padrões (780), princípios (781), mídias de perfor-
mance (782 – 788) e compositores individuais 
(789)), mensurou-se, através do Quadro I, as re-
visões realizadas na 20ª edição da CDD; consi-
derando que: A= alterações; E= exclusões; NS= 
novas seções. 





A 4 8 47 8 
E 4 1 4 1 
NS 0 0 11 0 
Quadro I. Ontogenia CDD – revisões da 20ª edição 
(tradução livre) 
Analisando o Quadro I, somando os tipos de re-
visões realizadas, totalizaram-se em: A (alte-
rações) = 67; E (exclusões) = 10 e NS (novas 
seções) = 11. Com isso, conforme observado, a 
categoria “mídias de performance” se destacou 
por seu maior número de revisões, indicando a 
total relevância da incorporação dos termos e 





.1 Sinfonias e bandas de música 
.2 Música para orquestra com partes vocais 
incidentais 
.3 Músicas variadas para orquestra 
.4 Música para pequenos conjuntos 
.5 Aberturas independentes para orquestra 
.6 Concertos 
.7 Música de câmara 
.8 Suites para orquestra 
.9  
Quadro II. Cojuntos instrumentais e suas músicas – 
18ª edição (tradução livre) 
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Para melhor compreensão do impacto conceitual 
que ocorreu na estrutura da CDD na 20ª edição, 
foi escolhida a seção 785 (“conjuntos instrumen-
tais e suas músicas”) para exemplificar a ontoge-
nia evolutiva da área de música. A seção 785 é 
referente à “mídias de performance” e foi selecio-
nada por demonstrar os três tipos de revisões in-
dicadas no Quadro I, que são: alterações, ex-
clusões e novas seções. Para a análise, foram 
utilizadas apenas duas edições anteriores à 20ª 
(18ª e 19ª), que serão demonstradas a seguir em 
ordem cronológica de edição. Dessa forma, ob-
serve abaixo o Quadro II relativo à 18ª edição. 
N. Seção Título Seção 
.1 Filosofia, teoria, estética 




.6 Organizações e gestão 
.7 Estudo, ensino, concertos 
.8  
.9 Tratamento histórico e geográfico 
Quadro III. Cojuntos instrumentais e suas músicas – 
19ª edição (tradução livre) 
Como se pode observar, na 18ª edição as sub-
seções remetiam a um gênero específico musical 
expressado pela música clássica. Desse modo, 
obstruíram-se outros tipos de conjuntos musicais 
pertencentes a diferentes gêneros. A subseção 
“.9” era apresentada vaga e para obter esse des-
taque, foi preenchida no Quadro II com a cor 
cinza. Posteriormente, na 19ª revisão, ocorreram 
grandes mudanças. Ainda com o mesmo título de 
seção, a 19ª edição, a fim de exprimir conceitos 
de teoría musical (englobando inclusive seus ins-
trumentos, à subseção “.1”), representa os con-
ceitos de filosofía, teoria e estética musical ao in-
vés de apenas sinfonias. O mesmo ocorreu com 
a subseção “.2”, representando variações e mis-
turas musicais diferentes da publicação anterior, 
que abordava apenas músicas para orquestras.  
Nas subseções “.6” e “.7” houve alteração concei-
tual, indicando não apenas concertos e músicas 
de câmara, mas sim organizações gerais e estudo 
e ensino de performances musicais. A subseção 
“.9” indicada com a cor azul na Tabela III, preen-
cheu uma classe vaga dedicando-lhe espaço para 
tratamento histórico e geográfico musical. Indica-
das com a cor vermelha, as subseções 
“.3”,”.4”,”.5” e “.8” foram retidas, permitindo que 
tais classes ficassem vagas novamente. Apenas 
na 20ª edição da CDD, essa seção ficou inteira-
mente direcionada aos variados instrumentos mu-
sicais, observados a seguir: 
N. Seção Título Seção 
.1 Conjuntos por tamanho 
.2 Conjuntos com teclado 
.3 Conjuntos sem eletrofones e com percussão e 
teclado 
.4 Conjuntos sem teclado 
.5 Conjuntos sem teclado e com percussão 
.6 Teclado, eletrofone, conjuntos de percussão 
.7 Conjuntos de cordas e conjuntos de cordas 
curvadas 
.8 Conjuntos com instrumentos de sopro 
.9 Conjuntos de metal 
Quadro IV. Cojuntos com apenas um instrumento  
por peça – 20ª edição (tradução livre) 
O Quadro IV não apenas expressou as muda-
nças obtidas em todas as subseções, como tam-
bém demonstrou a alteração do título principal da 
seção; antes denominado como “conjuntos ins-
trumentais e suas músicas”, agora “conjuntos 
com apenas um instrumento por peça”. As alte-
rações e inserções de subseções tornaram evi-
dentes um conhecimento maior e específico de 
instrumentos musicais. Isso não apenas permite 
reconhecê-los e identificá-los com diversas cultu-
ras, como possibilita abranger distintos gêneros 
musicais a partir de um mesmo instrumento, ou 
conjunto de instrumentos.  
5.  Alterações posteriores  
(21ª à 23ª edição) 
A renovação proporcionada pela 20ª edição, não 
afetou estruturalmente os esquemas das publica-
ções subsequentes. Na 21ª edição, houve altera-
ção no título da seção 781; antes compreendida 
como “princípios gerais e considerações”, ade-
quando o nome para “princípios gerais e formas 
musicais” – permanecendo assim nos dias atu-
ais. Na 23ª revisão, a seção 787 sofreu leve alte-
ração pela remoção de parte do título; “instru-
mentos de cordas (cordofones)”, antes classifi-
cado como instrumentos de cordas (cordofones) 
e instrumentos de cordas curvadas”. 
Em se tratando das subseções de primeiro nível, 
também quase não houve alteração. Na edição 
20, a seção 785 apresentava em “.6”: “teclado, 
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eletrofone, conjuntos de percussão”, sendo am-
pliada na 21ª para “teclado, mecânica, eólica, 
eletrofone, conjuntos de percussão”. Na seção 
786, em “.9”, da mesma revisão, houve síntese 
do título; sendo o antigo “baterias e dispositivos 
utilizados para efeitos de percussão”, conden-
sado para “baterias e dispositivos utilizados para 
percussão”. Houve também o preenchimento de 
“.7” em 789, adicionando o gênero música sacra 
para a descrição de compositores individuais. 
A 22ª revisão, apresentou apenas duas altera-
ções. Sendo a primeira na seção 780 e subseção 
“.8”, descrita anteriormente como “história e des-
crição da música em relação aos tipos de pes-
soa” e apenas explicitando a descontinuação de 
um número: “história e descrição da música em 
relação aos tipos de pessoa [anteriormente tam-
bém em 306.484208]”; e a segunda, 789, “.8”, 
com revisão no título “música de arte ocidental 
(música clássica)”, antes apresentada como “arte 
ocidental (clássica) música”. 
A última edição, 23ª, propôs mais algumas revi-
sões. A seção 780 sofreu alteração em todas as 
subseções, sendo elas: “.1”: entitulada anterior-
mente como “filosofía e teoria”, abrangeu um sig-
nificado maior agregando mais conceitos “filoso-
fia e teoria, guias analíticos, notas de programa”; 
“.2”: conhecida na revisão anterior como “misce-
lânea”, expandida para “miscelânea; textos; tra-
tados sobre partituras e gravações”; “.7”: houve a 
inversão da orden nos nomes “educação, pes-
quisa, tópicos relacionados; performances”, an-
tes com o título “educação, pesquisa, performan-
ces, tópicos relacionados”; “.8”: conhecido ante-
riormente como “história e descrição da música 
em relação aos tipos de pessoa [antigamente 
também em 306.484208]”, sintetizado atual-
mente para “grupos de pessoas”; e “.9”: descrito 
na antiga edição “tratamento histórico, geográ-
fico e de pessoas”, representado como “biografia 
e tratamento histórico geográfico”.  
Em “principios básicos” na subseção “.1” (781), o 
título foi modificado para “principios básicos de 
música”. A seção 782, também em “.1”, alterou 
“formas vocais dramáticas Óperas”, agora nome-
ada “óperas e formas vocais dramáticas relacio-
nadas”. Também houve modificação para melhor 
sintetização de assunto em 784, “.2”, entitulada 
na edição anterior “orquestra completa (sinfô-
nica)”, representada na última revisão como “or-
questra completa (orquestra sinfônica)”. A seção 
785 (.7) que antes era nomeada por “conjuntos 
de cordas e conjuntos de cordas curvadas”, foi 
condensado apenas para “conjuntos de cordas”. 
Em 786, houve duas modificações. A primeira 
para “.5”: “órgãos” (anteriormente: “instrumentos 
com teclado e órgão) e a segunda, na subseção 
“.7”: “instrumentos eletrônicos (eletrofones)”, 
descrito na antiga revisão como “eletrofones e 
instrumentos eletrônicos”. Finalizando, a última 
subseção modificada foi a “.6” da seção 787, 
onde alterou “outros instrumentos de cordas cur-
vadas e viola” para “violas e instrumentos relaci-
onados”. 
As revisões das edições 21ª à 23ª da CDD na se-
ção de música, comparadas à 20ª, foram bem me-
nores; porém, isso não diminui a importância das 
alterações realizadas nas mesmas. Neste estudo, 
o principal objetivo foi demonstrar o impacto das 
mudanças que a 20ª edição proporcionou para a 
organização de documentos em música, porém, 
em estudos posteriores será demonstrado em 
maior mais extensão e detalhamento, a estrutura 
em música da 23ª edição da CDD (atual). 
Para concluir esse capítulo e apresentar prelimi-
narmente a proporção das mudanças realizadas 
na 20ª edição, abaixo serão demonstradas as al-
terações (destacadas com a cor amarela) dos tí-
tulos das subdivisões de Music (780 à 789), com-
parando da 18ª à 23ª edição, equivalente a prati-
camente 50 anos de CDD. 
 
 18 ed. 19 ed. 20 ed. 
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Quadro V. Mudanças dos títulos das subdivisões de 
Music – 18ª à 20ª edição (tradução livre) 
Conforme demonstrado no Quadro V, nas 
edições 18ª e 19ª não houveram alterações dos 
títulos, significando que apesar de ocorrerem mu-
danças dentro de suas subdivisões exemplifica-
dos anteriormente, conceitualmente, as repre-
sentações sobre a perspectiva da música é pra-
ticamente, senão a mesma. Após a publicação 
da 20ª edição, houveram grandes mudanças na 
descrição do universo da música. Nota-se maior 
propriedade de denominação e reconhecimento 
de instrumentos e gêneros musicais, além de in-
corporar e especificar instrumentos eletrônicos (o 
que antes não havia). As edições 21 à 23 propor-
cionaram pequenas alterações, conforme obser-
vadas no quadro abaixo: 
 21 ed. 22 ed. 23 ed. 










gerais e formas 
musicais 
782 Música vocal Música vocal Música vocal 
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Quadro VI. Mudanças dos títulos das subdivisões de 
Music – 21ª à 23ª edição (tradução livre) 
Da 21ª edição à 23ª, nota-se que as mudanças 
proporcionadas foram mais gramaticais para 
melhor adequação do assunto do que concei-
tuais. E após observar o Quadro VI, é evidente 
que a grande mudança de estrutura e conceito 
da divisão 780 Music da CDD, se deu em sua 20ª 
edição, o que justifica a importância de estudos 
sobre a sua organização. 
6.  Considerações finais 
De acordo com Redfern (1998), os documentos 
encontrados na área de música por apresenta-
rem diversos formatos, podem manifestar com-
plexidade em seu tratamento por meio da classi-
ficação, principalmente em se tratando de orga-
nizá-los nas prateleiras do acervo. Com isso, por 
serem considerados um domínio muito especí-
fico, uma classificação universal não representa 
adequadamente todos os tipos de materiais e 
dessa forma, exige uma organização mais espe-
cífica como suporte perante a classificação já 
existente.  
Desse modo, analizando-se a divisão de música 
da 20ª edição da CDD através da ontogenia, é 
preciso observar que não se propôs a solução de 
todos os problemas existentes na organização de 
documentos musicais, mas sim a possibilidade 
de um novo olhar para a área da música, visanso 
a torná-la mais acessível pela adoção de uma 
nova estruturação. 
O estudo sobre a Ontogenia se mostra impor-
tante para compreender a evolução não apenas 
do tratamento de um conceito em um domínio es-
pecífico, mas também do conceito em si, o qual 
pode sofrer variações em relação ao seu con-
torno semântico ao longo do tempo de vida de 
um dado esquema de classificação. Esse tipo de 
mudança é importante tanto para aqueles que se 
envolvem com a organização do sistema, mais 
próximos dos classificacionistas, quanto para os 
que utilizam o sistema na prática cotidiana, mais 
próximos dos classificadores.  
As alterações evidenciam a fragilidade dos siste-
mas de classificação, de todos eles, e ao mesmo 
tempo revelam sua capacidade de conformar-se 
aos novos modos de organização do conheci-
mento, respeitando a sua dinamicidade.  
Além do mais, como foi possível verificar com o 
estudo sobre a classe que inclui a música, es-
pera-se que um sistema de classificação consiga 
alcançar um modo de representação de um es-
quema de acordo com a linguagem que a comu-
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nidade de acesso a interpretará. Também se es-
pera, além da representação de maneira acessí-
vel, melhorar comunicação entre sistema infor-
macional, integridade colocativa de assuntos e 
quebra de vieses proporcionados anteriormente 
em antigas edições. 
Os trabalhos recuperados elaborados aplicando 
a ontogenia na CDD, apesar de não claramente 
demonstrarem diretrizes metodológicas da reali-
zação do método, contribuem na discussão da 
importância de representação conceitual. Ade-
mais, fornecem pressupostos teóricos e inspiram 
outras perspectivas de trabalhos.  
No que se refere à revisão da 20ª edição, espe-
cificamente no que concerne à divisão de música 
(780), trata-se de algo totalmente inovador, pois 
em sua reestruturação, foram priorizados os do-
cumentos musicais provindos de diferentes cul-
turas que não poderiam ser representados ante-
riormente por não obterem espaço no código de 
classificação. Há evolução das políticas na refor-
mulação da divisão de música ao buscarem ou-
tros catálogos e classificações utilizadas na área 
de música para incorporarem a CDD.  
Como demonstrado na análise, a divisão da mú-
sica na CDD passou por uma reestruturação 
completa, não apenas nos títulos das seções e 
subseções, mas, e isto é o mais relevante, em 
relação aos conceitos compreendidos nesta divi-
são. Dentro de sua própria divisão criou-se cate-
gorias organizacionais para representar contex-
tos em cada uma delas; descritas anteriormente 
como: subdivisões padrões, princícios, mídias de 
performance e compositores individuais. Isso 
promulgou a organização do conhecimento na te-
mática para posteriormente haver melhor repre-
sentação e disseminação da informação. 
É perfeitamente possível compreender os limites 
dos sistemas de classificação em geral, os limites 
específicos dos sistemas de classificação enci-
clopédicos, em menor grau, e a insuficiência de 
cada edição da CDD, de modo específico. Entre-
tanto, as alterações realizadas especificamente 
na 20ª edição foram tão bem recebidas, que nas 
edições posteriores, houveram pequenas altera-
ções relacionadas a títulos para melhor compre-
ensão e representação conceitual. Esta nova 
compreensão permitiu não apenas representar 
outros gêneros e instrumentos provindos de ou-
tras culturas, como também, e principalmente, 
possibilitou o diálogo com músicos e com aque-
les que estudam a música; pois há maior acessi-
bilidade na linguagem de representação. 
Esse trabalho faz parte da pesquisa para a elabo-
ração da dissertação de mestrado em Ciência da 
Informação, na qual ainda serão aprofundadas 
questões referentes à consistência das quatro ca-
tegorias estruturadas na 20ª edição da CDD e a 
possibilidade de através das mesmas, criar um ín-
dice conceitual como método de orientação para 
a aplicação de instrumentos auxiliares na organi-
zação de materiais do domínio da música. 
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